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e da salvação "espiritual"), o traumático colapso 
das tradições indígenas, as variadas tentativas de 
reintegração, os conflitos (não unicamente con
ceituais) entre evangelizadores, colonizadores e 
povos a serem evangelizados, o nexo constante e 
não casual entre líderes indígenas e missões ( cató
licas e protestantes) ... - eis as princjpais premis
sas que determinaram um clima histórico-cultural 
favorável ao nascimento de uma vocação proféti
ca na área tu pi-guarani. E as orientações específi
cas de alguns evangelizadores, a chegada de gru
pos sempre novos de ideólogos trânsfugas e 11pós
tolos laicos, a difusão de expectativas milenaris
tas nas áreas marginais de contato, certamente 
favoreceram o desenvolvimemto de algumas ins
tâncias salvacionistas-apocalípticas também en
tre os indígenas. O etnólogo Curt Nimuendajú foi 
uma testemunha sensível dos últimos efeitos des
se processo. 

No que se refere a Bartolomeu Meliá, que 
bem representa a figura do etnógrafo-evangeliza
dor "avançado", teremos que reconhecer-lhe o 
mérito de ter reconsiderado os primeiros testemu
nhos missionários, na tentativa de reconstituir o 
tecido indígena original sobre o qual (ou contra o 
qual) franciscanos e jesuítas operaram. Especifi
camente, Meliá pontualizou bem como a própria 
"terra sem mal" (expressão moderna usada a
historicamente por Métraux e Clastres) traduz 
mal a antiga locução guarani yvy marane '-y. Em 
termos mais gerais, é justamente o jesuíta Meliá 
quem nos alerta acerca dos riscos de se aceitar ao 
pé da letra (ou seja, sem uma adequada decodifi
cação crítica) a literatura missionária dos séculos 
XVI e XVII. 

Quanto ao uso excessivo de termos como 
"profeta" e "messias", deve-se dizer que - ao 
menos com base em uma análise historicamente 
orientada - é desaconselhável recorrer a catego
rias semânticas amplas a ponto de agregar os 
contextos culturais mais diversos. Entretanto, se
gundo a orientação de muitos estudiosos, poder
se-ia recorrer indiferentemente ao termo "profe
tismo", nestes casos: migrações indígenas dirigi
das por um chefe carismático, reinvidicações neo
indigenistas inspiradas por uma assim chamada 
religião do retorno e, finalmente, a específica 

mensagem sal vacionista que, originada no mundo 
judaico pré-romano, amadureceu mais tarde nos 
contextos monoteístas cristão e islâmico. 

Na realidade, o horizonte monoteísta e, mais 
particularmente, as orientações conceituais do 
"fiel", pressupõem uma avaliação completamen
te diferente do sentido (cultural) a ser atribuído à 
existência humana em relação às culturas orais 
(não monoteístas). No primeiro contexto, de fato, 
entende-se a existência como "experiência" terre
na e provação " transeunte", que almeja um resga
te final baseado na transcendência e inspirado por 
uma Entidade ilimitada e em si perfeita. No se
gundo contexto, ao contrário, objetiva-se garantir 
a existência por meio de um resgate cotidiano das 
insídias de um extra-humano imanente e múltiplo 
(e, eventualmente, reduzir as entidades às exigên
cias humanas do cotidiano atribulado, graças a 
mediadores rituais qualificados). 

De resto, a análise comparada e a longo 
prazo da documentação disponível nos demons
tra que se pode falar de um movimento messiâ
nico (propriamente dito) unicamente onde o con
tato - e talvez a dolorosa fricção - entre 
Ocidente e "outras" culturas se estendeu por 
ten1po mais longo. 

Conseqüência disso é o fato de que a distân
cia entre as soluções evasionistas projetadas por 
cada contexto cultural individualmente resultará 
extremamente marcada, quando se comparam as 
propostas oriundas de um horizonte indígena "tra
dicional" com aquelas próprias da cultura ociden
tal: ou seja, a praxe ritual dos xamãs guaranis 
(representantes de uma culturasimples, oral, míti
ca, étnica, não monoteísta) e a instituição proféti
ca elaborada num contexto judaico-cristão (e, 
portanto, própria de um horizonte co1nplexo, lite
rário, histórico, ecumênico, monoteísta). 

Naturalmente, não se quer afirmar aqui de 
forma apriorfstica que o profetismo tenha aflora
do de uma única vez e segundo um modelo irrepe
tível. Para que essa instituição se desenvolva e se 
afirme, creio, porém, que sejam necessárias di
versas premissas culturais e experiências históri
cas que os tupis-guaranis (assim como, de resto, 
as outras etnias ameríndias) não tinham no mo
mento do inesperado impacto com o Ocidente. 
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Não por acaso, os novos movimentos religiosos 
(os movimentos propriamente salvacionistas
apocalípticos !) se desenvolvem no Brasil moder
no junto a comunidades brancas e mestiças, agora 
que amadureceram aquelas premissas culturais 
que, de fato, permitem a emergência, em situa
ções particularmente desagradáveis, das instân
cias profético-messiânicas. 

Tradução: Andrea Lon1bardi 
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Evangelização e tradições 
indígenas: o caso guarani 

Gilberto Mazzoleni 

Neste artigo o autor pretende sublinhar 
dois aspectos específicos que caracteri
zaram o processo aculturante sofrido 
pela etnia guarani: a sutil e eficaz inva
são dos sacerdotes missionários e a raiz 
não indígena dos assim chamados mo
vimentos proféticos guaranis (que re
presentam, portanto, um exemplo origi
nal de "sincretismo", impensável sem o 
contato violento com a realidade judai
co-cristã). 

Magia, racionalidade e sujeitos 
políticos 

Paula Montero 

Partindo da constatação do crescimento 
das religiões mágicas no Brasil, em de
trimento do catolicismo, este trabalho 
procura dar conta do problema das rela
ções entre crenças mágicas e a constru
ção da cidadania. A literatura antropoló
gica clássica descreveu a magia como 
sendo da ordem do privado, do emocio
nal e do irracional. Em princípio, essas 
características estariam em oposição 
com as qualidades exigidas pelo exercí
cio da argumentação democrática: racio
nalidade, individualismo, separação en
tre mundo dos fotos e mundo da fé. No 
entanto, como a autora procura demons
trar, nas religiões mágicas brasileiras 
essas duas ordens de fenômenos convi
vem de maneira dialética, ou, em outras 
palavras, as religiões tendem para a ma
gia e ao fazê-lo incorporam os valores 
exigidos pela vida urbana moderna. Nes
se sentido, é preciso superar as análises 
dual is tas que opõem o Brasil "moderno" 
ao Brasil "arcaico", uma vez que este 
último cede o repertório de argumentos, 
imagens e sínteses para que se possa 
construir o primeiro. 

Gospel and indigenous 
traditions: the guarani case 

Gilberto Mazzoleni 

The author of this article underl ines two 
particular aspects characterizing the cul
turalizing process undergone by the 
Guarany ethny: the subtle and effective 
invasion performed by thc missionary 
priests and the non-indigenous root of 
the so-cálled Guarany prophetic move
ments (which thus represent an original 
example of "syncretism", unthinkable 
withouta violentcontact with theJudeo
Christian reality). 

Magic, rationality and political 
subjects 

Paula Montero 

Starting from a constatation of the ex
pansion of magic rcligions in Brazil, in 
detriment of Catholicism, this work de
als with lhe problcm of thc relations 
between magic bcliefs and construction 

I 
of citizcnship. Classical anlhropological 
literature described magicas belonging 
to the order of thc pri vatc, the emotional 
and the irrational. ln principie, these 
characteristics would oppose to lhe qua
lities required by the exerciseof a demo
cratic reasoning: rationality, individua
Jism, separation between the world of 

' the facts and the world of the faith. 
Nonetheless, as the author tries to de
monstrate, in Brazilian magic religions 
these two orders of phenomena live to
gether dialetically, or, in other words, 
religions tend to magic and, while doing 
so, incorporate thosc values required by 
modero urban li fe. Thus, it 's nccessary 
to superate dualist analyses opposing 
"modern" and "archaic" Brazil, since the 
latter gives out its repertoirc of argu
ments, images and syntheses to build lhe 
former. 

Evangélisation et traditions 
indigenes: le cas guarani 

Gilberto Mazzoleni 
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Dans cet article, I' auteur soulignc dcux 
aspects particuliers qui characterisent le 
preces d'acculturation subi par l'ethnie 
Guarany; la subtilc et cfficacc invasion 
des prêtres missiona ires et la racine non
indigene des ainsi-dits mouvements pro
phétiques Guaranys (qui représenterai
ent un exemple originei de "syncrétis
me", inpensable sans un contact violent 
avec la réalité judéo-chrétienne). 

Magie, rationalité et sujets 
politiques 

Paula Montero 

Vu la croissance des religions magiques 
au Brésil - au détriment du catholicis
me-, cetravail a pourbutd'éxaminerle 
probleme des rélations entre les croyan
ces magiques et la construction de la 
citoyenneté. La littérature anthropologi
que classique décrit la magie comme 
appartenant à I' ordre du pri vé, de 
l' émotionnel et de I' irrationnel. En prín
cipe, ces characteristiques s' oppose
raient aux calités nécessaires à I 'exercice 
de l'argumentalion démocratique: ratio
nalité, individualismc, $éparalion entre 
monde des faits et monde de la foi. 
Nonobstant, comme on démontre ici, 
dans Jes religions magiques brésilienncs 
ses deux ordres de phénomenes se côtoi
ent dialectiquement, ou, autrement dit, 
les religions tendent vers la magie et, en 
ce faisant, incorporent les valeurs exi
gées par la vie urbaine moderne. Dans ce 
sens, il faut abandonner les analyses 
dualistes qui opposent un Brésil "modcr
ne" à un Brésil "archa'lque", vu que ce 
dernier cede le rcpertoi rc d' argu mcnts, 
images et synthcscs à la construction du 
prem1er. 
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